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Educação infantil Luz Divina:
mensagem de
amor ao próximo

O espírito do Natal ganhou mais for-
ça e emoção com o clipe natalino “Luz
Divina”, A produção audiovisual é o
grande destaque da Campanha Natal
Solidário 2025, realizada pela Catedral
Metropolitana de Montes Claros, em
parceria com a Cotovia Art Educa, e sur-
ge como um convite à fé, à esperança e
à solidariedade.Luz Divina integra
uma importante ação social que vem
mobilizando a comunidade em torno
da arrecadação de alimentos destina-
dos a famílias em situação de vulnera-
bilidade social. A campanha reforça o
verdadeiro sentido do Natal: o cuidado
com o próximo, a partilha e o amor ao
semelhante.. PÁG. 5

É preciso planejamento para que a viagem de fi-
nal de ano com a família não se torne um pesadelo.
Esse é o alerta do Departamento de Estradas de Ro-
dagem de Minas Gerais (DER-MG), que chama a
atenção dos motoristas para cuidados essenciais
antes de pegar a estrada, que neste período do ano
ficam ainda mais movimentadas. PÁG. 3

Estudo inédito O
desafio da equidade
no acesso à educa-
ç ã o i n f a n t i l : u m a
análise do CadÚnico
e do Censo Escolar,
realizado pela Fun-
dação Maria Cecilia
S o u t o V i d i g a l , e m
parceria com o Mi-
nistério da Educa-
ção (MEC) e o Minis-
tério do Desenvolvi-
mento Social (MDS)
aponta que as desi-
g u a l d a d e s
socioeconômicas re-
p e r c u t e m t a m b é m
no acesso à educa-
ção infantil no Bra-
sil. PÁG. 7

Pegar a
estrada com
segurança

o exame de mamografia gratuito no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) agora é um direito de toda mulher
a partir dos 40 anos. A determinação é da Lei. 15.284,
assinada nesta sexta-feira (19), pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e publicada no Diário Oficial da

União. O câncer de mama é o que mais mata mulhe-
resnoBrasil,segundopesquisarecentedivulgadape-
lo Instituto Nacional de Câncer (INCA), órgão do Mi-
nistério da Saúde. Em 2023, 20 mil mulheres foram a
óbito pela doença. PÁG. 4

Direito à
mamografia
ampliado

PÁG. 3

Antes de iniciar a viagemépreciso definir o

trajeto e programar paradas para descansoAntes da nova lei, a recomendação demamografia pelo SUS era apenas paramulheres entre 50 e 69 anos

Desigualdades sociais dificultamacesso à educação infantil no Brasil
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Opinião

*Daniella Salomão

Durante décadas, o concurso público
foi sinônimo de estabilidade, status e as-
censão social. Era o grande objetivo de
milhares de brasileiros: estudar, passar,
tomarposseeconstruirumacarreirasóli-
da no Estado. Esse modelo, no entanto,
está dando claros sinais de esgotamento.

No âmbito federal, os dados são ainda
mais alarmantes quando cruzados com
outro fator crítico: a aposentadoria em
massa. Estimativas oficiais indicam que
cerca de 25% dos servidores federais de-
vem se aposentar entre 2025 e 2030, o
que representa algo em torno de 150 mil
servidores deixando o serviço público
em um curto espaço de tempo.

Aperguntaqueprecisaserfeita—com
coragemesemromantização — édireta:
por que o serviço público deixou de ser
atrativo para as novas gerações? Os si-
nais estão aí — e não são isolados. Diver-
sos órgãos públicos, em todas as esferas
federativas, já relatam dificuldades con-
cretas para preencher vagas. Concursos
que historicamente tinham dezenas de
candidatos por vaga agora enfrentam
baixa concorrência. Em outros casos, há
um número expressivo de aprovados
que simplesmente não comparecem pa-
ra tomar posse.

Estamos,portanto,diantedeumaequa-
ção perigosa: menos gente querendo en-
trar , e muita gente prestes a sair , isso
significa um risco real de colapso opera-
cional do Estado. O problema não é falta
de vocação pública — éo desalinhamen-
to estrutural.

Éumerroatribuiressefenômenoà“fal-
ta de compromisso” dos jovens ou a uma
suposta desvalorização do serviço públi-
co.A raiz do problema é mais profunda e
estrutural.A realidade é que o mundo do
trabalho mudou. E mudou rápido. Vive-
mos a era da trabalhabilidade, do prota-
gonismo de carreira, da construção de
trajetórias não lineares. As novas gera-
ções cresceram em um ambiente marca-
do por tecnologia, múltiplas possibilida-
des de renda, mobilidade profissional e
acesso à informação. Elas não buscam
apenas estabilidade — buscam sentido,
aprendizado contínuo, autonomia e im-
pacto real.

E é exatamente aí que o serviço públi-
co, em grande parte, não está entregan-
do.Valeressaltarqueasprincipaislimita-
ções do serviço público hoje são: 1. Estru-
turasrígidasehierarquiasengessadas -o
modelo ainda predominante é baseado
em comando e controle, com baixa mar-
gem para inovação, experimentação e
protagonismo; 2. Carreiras pouco trans-
parentes e sem perspectivas - falta diálo-
go de carreira, falta clareza sobre cresci-
mento, movimentação interna e reco-
nhecimento por mérito; 3. Desalinha-
mento entre discurso e prática - fala-se
em inovação, mas se pune o erro; 4. Re-
muneração inicial pouco competitiva
em alguns cargos- especialmente em
áreas técnicas e estratégicas; e por últi-
mo, 5. Ambientes adoecedores- assédio
moral, sobrecarga, baixa maturidade de
liderança e ausência de políticas efetivas
de gestão de pessoas afastam talentos —
e adoecem os que ficam.

OEstadobrasileirocorreoriscodenão
conseguir executar suas próprias políti-
cas por falta de pessoas qualificadas, en-
gajadas e preparadas. O concurso públi-
conão morreu— maso modeloatuales-
tá obsoleto. É importante deixar claro: o
problema não é o concurso em si. O con-
curso continua sendo um instrumento
republicano, técnico e necessário. O que
está em crise é o que acontece depois da
posse.
* Procuradora Municipal, especialista

em Liderança Pública e referência na

formação de Gestores

* Samir Iásbeck

Não é de hoje que as empresas vêm
utilizando a gamificação como uma
das estratégias mais eficazes para en-
gajar colaboradores, melhorar os índi-
ces de produtividade e transformar ro-
tinas organizacionais. Porém, existe
um dilema: à medida que as empresas
passam a aplicar dinâmicas de jogos
para medir desempenho e incentivar
metas, como proteger a privacidade
dos trabalhadores em um ambiente
em que cada clique, atraso ou feedba-
ck vira dado?

Pontos, rankings, medalhas e re-
compensas são alimentados por siste-
mas que monitoram em tempo real há-
bitos, ações e interações dos profissio-
nais. Ou seja, o colaborador deixa de
ser apenas um agente para ser um pro-
dutor contínuo de dados. Essa coleta,
embora muito importante para o fun-
cionamento da gamificação, levanta
uma questão ética e jurídica que não
pode ser deixada de lado: até que pon-
to estamos dispostos a transformar o
local de trabalho em um campo de mo-
nitoramento constante?

De acordo com uma pesquisa reali-
zada pela consultoria global Gartner,
70% das organizações enfrentam de-
safios com as regulamentações de pri-
vacidade de dados. Já em relação aos
colaboradores, 60% dizem estar preo-
cupados com a forma como as suas
informações pessoais são tratadas.

Em tempos de LGPD (Lei Geral de
Proteção de Dados), o cenário exige
que as empresas adotem práticas cla-
ras de governança de dados, infor-
mando de maneira acessível quais ti-
pos de dados estão sendo coletados,
com que finalidade e por quanto tem-
po serão armazenados.

Além disso, é necessário permitir
que o colaborador tenha acesso, con-
trole e a possibilidade de recusar de-
terminados tipos de coleta, assim co-
mo garantir que os dados não sejam

utilizados para punições ou discrimi-
nações indiretas, como em decisões
de promoção ou desligamento.

P o r t a n t o , o r e a l p r ê m i o d a
gamificação corporativa não é apenas
o aumento do engajamento ou da pro-
dutividade, mas o fortalecimento da
transparência e da confiança em da-
dos bem geridos. O futuro do trabalho
chegou: é digital, dinâmico e orienta-
do por dados, mas também exige ética
e transparência. Para isso, precisa-
mos discutir com seriedade a frontei-
ra entre o jogo e o controle, porque no
final das contas, todos ganham com
um ambiente mais saudável e inclusi-
vo.
*Samir Iásbeck, CEO e Fundador do Qranio,

plataforma LMS/LXP customizável

“Hoje, o serviço público
brasileiro vive um fenômeno
inédito e preocupante: menos
inscritos nos concursos, altos
índices de abstenção, aprovados
que não tomam posse e
servidores que pedem
exoneração poucos meses após
a entrada. O que antes parecia
impensável virou pauta
recorrente nos bastidores da
gestão pública.”

O colapso do concurso
público é preocupante

Gamificação eprivacidade
no trabalho: o prêmio é o
aprimoramentodagestão

dedados
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“Em tempos de LGPD (Lei
Geral de Proteção de
Dados), o cenário exige que
as empresas adotem
práticas claras de
governança de dados,
informando de maneira
acessível quais tipos de
dados estão sendo
coletados, com que
finalidade e por quanto
tempo serão
armazenados.”

2 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,27e28dedezembrode2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Como viajar de
forma seguras no
fim do ano

Minas do Norte

Planejamento antecipado e revisão veicular são
essenciais para quem vai pegar a estrada

u A possibilidade de mudança nas articulações da
direita emMinasGerais éoqueaparecenodesenho
do processo no Estado. Entretanto, vários pontos já
estãodefinidos.OprimeiroéqueogovernadorZema
serácandidatonamajoritária. Senãoforonomees-
colhido como candidato a presidente está no páreo
paracomposiçãocomovice,oquenaminhaopinião
éomaisprovável.Outroacertoédequeovice-gover-
nadorMateusSimõesseráocandidatooficial.Nora-
dardosarticuladoresdaCidadeAdministrativaestá
comocertaa candidaturadoSecretáriodeGoverno,
MarceloAro(PP)porumadasvagasaoSenadoFede-
ral.Aliás,nesteprimeiromomentocontratouespaço
naTVparamostraracara,parasetornandoconheci-
dodoeleitoradodointeriordoEstado.Umadasdúvi-
das é qual será o outro candidato ao Senado com
apoiodoPalácioTiradentesequaloprovávelcandi-
datoa vicena chapadeMateus Simões

Direita ou centro
Recebidoleitor,quenãoautorizouadivulgaçãodo

seu nome, questionamento querendo saber qual é
de fato a linha ideológica do secretário de Governo
deMinas,Marcelo Aro, que apesar de filiadonoPro-
gressista tem o controle de várias agremiações no
Estado. Como a minha língua não faz curva eu não
pensoqueAronãopassasegurançaaosquerealmen-
te estão alinhados com a direita. Pelo menos nas
suas postagens não assistimos ele defendendo as
pautasdadireita.Asdúvidassãofrutosdaexperiên-
cia

Centrão
Existeumconceitodequetantoopolíticoquenave-

ga na extrema direita, ou extrema esquerda pouco
ounadacontribui para sustentaçãodademocracia.
Entretanto, também não vejo nenhuma segurança
daquelesquesedizemdecentro(Centrão).Doponto
de vista ideológico não existe centro. Ou você é ali-
nhadocomaspautasdadireitaoudaesquerda.Nor-
malmentequemsedeclaradecentroéumaformade
garantirasbenessesdopodersempegarapechade
queédedireita ou esquerda.

Questionamento que gera dúvidas
Aconcessãodo serviço deáguaeesgoto emMon-

tesClaros foiprorrogadoaindanoGovernodeHum-
berto Souto baseado em cláusulas que atendem os
interessesdoexecutivoeprincipalmentedapopula-
ção. Confirmadaaprivatizaçãodaempresa, confor-
me já autorizado pela Assembleia Legislativa sur-
gem várias dúvidas por parte dos usuários. As dúvi-
das se refere a prestação de serviço e qual a regra
para o reajuste das tarifas. É preciso que o prefeito
GuilhermeGuimarãesmanifeste sobre o assunto de
formaa tranquilizar apopulação.

Sucessão
Nem bem aconteceu a sucessão estadual já tem

grupos discutindo a sucessãomunicipal emMontes
Claros que somente acontecerá em 2028. É fato de
queas discussões e costuras tem simqueacontecer
comantecedênciaparaqueospartidose lideranças
tenham o termômetro do processo. Entretanto, no
caso de Montes Claros é preciso que surja de fato
nomes que consigam enfrentar de igual para igual
comquemestá nopoder.

Grupo de Zema

os cuidados devemcomeçar antesmesmoda viagem, coma conferencia dos documentos do veículo

Da Agência Minas

Com a chegada das
festas de fim de ano e
das férias escolares
de janeiro, o movi-
mento nas rodovias
mineiras tende a au-
mentar, especialmen-
te em direção a desti-
nos turísticos. Dian-
te desse cenário, o Go-
verno de Minas, por
meio do Departamen-
to de Estradas de Ro-
dagem de Minas Ge-
rais (DER-MG), cha-
ma a atenção dos mo-
toristas para cuida-
dos essenciais antes
de pegar a estrada e
destaca ferramentas
que ajudam no plane-
jamento das viagens,
que podem ser con-
sultadas pelo Obser-
vatório da Infraestru-
tura.

Um dos principais
alertas do órgão é a
i m p o r t â n c i a d e s e
preparar com antece-
dência. Além de defi-
nir o trajeto e progra-
m a r p a r a d a s p a r a
descanso, o motoris-
ta deve consultar as
condições das rodo-
vias. O DER-MG dis-
ponibil iza , em seu

portal, informações so-
bre a malha viária e a
situação de autoriza-
ção das empresas de
transporte fretado no
estado.

A gerente de Educa-
ção para o Trânsito da
autarquia, Rosely Fan-
toni, reforça a necessi-
dade de manter aten-
ção integral na direção,
adotando uma condu-
ção defensiva e sempre
em conformidade com
as leis de trânsito. Se-
gundo ela, estudos indi-
cam que a maioria dos
acidentes em rodovias
decorre de falhas huma-
nas. “Ao dirigir com pru-
dência, sem consumir
bebidas alcoólicas e res-
peitando a sinalização,
o motorista reduz signi-
ficativamente o risco
de acidentes”, destaca.

Além do comporta-
mento ao volante, os
cuidados devem come-
çar antes mesmo da via-
g e m . É f u n d a m e n t a l
conferir a documenta-
ção do veículo e do con-
dutor, bem como reali-
zar uma revisão com-
pleta do automóvel em
uma oficina de confian-
ça. A checagem de itens

obrigatórios, além dos
sistemas mecânico e
elétrico, é essencial. Ro-
sely Fantoni alerta que
veículos mal regulados
podem causar emissão
excessiva de fumaça
preta e fuligem, elevar
o consumo de combustí-
vel, acelerar o desgaste
do motor, comprome-
ter a visibilidade nas es-
tradas e provocar pre-
juízos à saúde e ao meio
ambiente.

Entre os serviços dis-
ponibilizados, o Siste-
ma de Mapeamento e
M o n i t o r a m e n t o d a s
Ocorrências nas Rodo-
vias se destaca como
um importante aliado.
A ferramenta apresen-
ta, em um mapa intera-
tivo, os pontos onde há
registros de ocorrên-
cias , como interrup-
ções, trechos em meia
pista e variantes, além
de permitir a visualiza-
ção de fotos atualiza-
das do local. Integrado
ao aplicativo Waze, o
sistema fornece alertas
em tempo real, tornan-
d o o d e s l o c a m e n t o
mais seguro e previsí-
vel.

O DER-MG também

reforça cuidados bási-
cos com o veículo. A re-
comendação é realizar
uma revisão completa,
verificando pneus, fa-
róis, sistema de freios e
itens de segurança. Du-
rante o trajeto, a orien-
t a ç ã o é m a n t e r u m a
condução defensiva ,
cumprir a sinalização e
respeitar os limites de
velocidade.

Outras medidas sim-
ples fazem diferença.
Todos os ocupantes de-
vem utilizar o cinto de
segurança, as crianças
precisam estar acomo-
dadas na cadeir inha
a d e q u a d a e a s b a g a -
gens devem ser organi-
zadas de forma a evitar
objetos soltos. O órgão
reforça que o uso do ce-
lular ao volante e a con-
dução de veículos após
o consumo de bebida al-
coólica aumentam dras-
ticamente o risco de aci-
dentes.

Para quem pretende
viajar de ônibus, o DER-
MG recomenda optar
pelas linhas regulares
do transporte intermu-
n i c i p a l , q u e s e g u e m
normas de segurança e
fiscalização. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

AGÊNCIA MINAS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Mamografia aos 40

Faixa etária de 40 a 49 anos concentra 23%dos casos de câncer

Da Agência Brasil

Utilizado para o diag-
nóstico precoce de cân-
cer de mama, o exame
de mamografia gratui-
to no Sistema Único
de Saúde (SUS) agora é
um direito de toda mu-
lher a partir dos 40
anos. A determinação
éda Lei. 15.284,jA publi-
cada no Diário Oficial
da União.

O câncer de mama é
o que mais mata mu-
lheres no Brasil, segun-
do pesquisa recente di-
vulgada pelo Instituto
Nacional de Câncer
(INCA), órgão do Mi-
nistério da Saúde. Em
2023, 20 mil mulheres
foram a óbito pela
doença.

Somente em 2025,
são estimados mais de
73 mil novos casos. A
faixa etária dos 40 a 49
anos concentra 23%
da incidência da doen-
ça, e a detecção preco-
ce aumenta as chan-
ces de cura.

Antes da nova lei, a
recomendação de ma-
mografia pelo SUS era
apenas para mulheres
entre 50 e 69 anos, fai-
xa que tem mais diag-
nósticos, segundo o In-
ca, e a cada dois anos.

Para pacientes mais
jovens, o exame era fei-
to em situações especí-
ficas, como no rastrea-
mento de câncer here-
ditário ou para o diag-
nóstico de alterações
já perceptíveis nas ma-
mas.

Agora, o exame será
garantido mesmo que
mulheres não apresen-
tem nenhum tipo de si-
nal ou sintoma de cân-
cer.

Ampliação

Em evento no final de
setembro, quando anun-
ciou que o governo publi-
caria a lei, o ministro Pa-
dilha disse que oferecer
a mamografia a partir
dos 40 anos no SUS era
uma decisão histórica.

“Ampliamos o acesso
ao diagnóstico precoce
em uma faixa etária que
c o n c e n t r a q u a s e u m
quarto dos casos de cân-
cer de mama. Enquanto
alguns países erguem
barreiras e restringem
direitos, o Brasil dá o

exemplo ao priorizar a
saúde das mulheres”,
completou.

O rastreamento de ca-
sos pela mamografia é
apontado como a me-
lhor forma de enfrentar
a doença.

“Precisamos aumen-
tar essa cobertura para
70%. Hoje, a gente tem
uma variação em alguns
estados do Norte, em tor-
no de 5,3%, e no Espírito
Santo, de 33%. É muito
baixo”, avaliou a chefe
da Divisão de Detecção
Precoce e Organização

de Rede do Inca, Renata
Maciel.

“Nosso foco é centrar
esforços nesse rastrea-
mento organizado para
que as mulheres façam a
mamografia a cada dois
anos”.

O autoxame é impor-
tante, mas somente a ma-
mografia é capaz de de-
tectar tumores meno-
res, segundo especialis-
tas.

Prevenção

Além do diagnóstico
precoce, a prevenção en-

volve a adoção de hábi-
tos saudáveis. Praticar
atividades físicas, man-
ter um peso saudável e a
reduzir o consumo de ál-
cool são recomenda-
ções. A amamentação
também é considerada
um fator de proteção,
contribuindo para dimi-
nuição do risco de cân-
cer de mama, de acordo
com o Inca e a Organiza-
ção Mundial de Saúde
(OMS).

Entre os fatores de ris-
co estão o envelhecimen-
to, a genética, a reposi-

ção hormonal, o históri-
co familiar, a menopau-
sa tardia, a gravidez a
partir dos 35 anos e uso
d e a n t i c o n c e p c i o n a l
oral, além de sedentaris-
mo, obesidade e o consu-
mo de álcool.

A nova lei aprovada foi
incluída em uma lei ante-
r i o r , a L e i 1 1 . 6 6 4 , d e
2008, que estabelece
ações de saúde para a
prevenção, detecção, tra-
tamento e acompanha-
mento de cânceres de co-
lo uterino, de mama e co-
lorretal.

Saúde

AGÊNCIA BRASIL

Nova lei garante exame pelo SUS para mulheres a partir dos 40 anos

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Solidariedade e fé

Acançãonatalina “LuzDivina”, commensagemde amor e esperança, foi um convite para as pessoas abriremo coração

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O espírito do Natal
ganhou mais força e
emoção com o lança-
mento do clipe natali-
no “Luz Divina. A pro-
dução audiovisual é o
grande destaque da
Campanha Natal Soli-
dário 2025, realizada
pela Catedral Metropo-
litana de Montes Cla-
ros, em parceria com a
Cotovia Art Educa, e
surge como um convi-
te à fé, à esperança e à
solidariedade.

Mais do que um lan-
çamento musical, o cli-
pe Luz Divina integra
uma importante ação
social que vem mobili-
zando a comunidade
em torno da arrecada-
ção de alimentos desti-
nados a famílias em si-
tuação de vulnerabili-
dade social. A campa-
nha reforça overdadei-
ro sentido do Natal: o
cuidado com o próxi-
m o , a p a r t i l h a e o
amor ao semelhante.

As doações seguem
sendo recebidas du-
rante todo o mês de de-
zembro, no salão paro-
quial da Catedral Me-
tropolitana de Montes
Claros e também du-
rante as missas. Entre
os principais itens ar-
recadados estão leite,
café, arroz e feijão, ali-
mentos essenciais pa-
ra garantir refeições
d i g n a s à s f a m í l i a s
atendidas. Cada gesto
solidário representa
esperança e acolhi-
m e n t o p a r a q u e m
mais precisa.

O clipe natalino tra-
duz, em imagens e mú-

sica, a essência dessa cor-
rente do bem. Com uma
linguagem sensível e
uma estética marcada pe-
la espiritualidade, a pro-
dução amplia a mensa-
gem da campanha, levan-
do o Natal para além dos
muros da Catedral e to-
cando corações por meio
da arte.

A Catedral Metropolita-
na de Montes Claros e a
Cotovia Art Educa refor-
çam oconvite paraque to-
dos continuem partici-
pando da Campanha Na-
tal Solidário 2025, contri-
buindo para transfor-
mar vidas e fazer do Na-
tal um tempo de verdadei-
ra partilha.

A mensagem em for-
ma de canção natalina
interpretada pela canto-
ra Leila Britto e pelo Pe.
Fernando Andrade, já
está disponível em to-
das as plataformas digi-
tais.

Em sua fala, Leila Brit-
to destacou a emoção de
participar do projeto.

“Estou muito feliz com a
gravação do clipe. ‘Luz
Divina’ é uma canção
que fala de amor e espe-
rança para todas as fa-
mílias. Fico ainda mais
emocionada por ela fa-
zer parte de uma campa-
nha tão linda, que leva
amor, esperança e soli-
dariedade às pessoas”,

afirmou a cantora.
A produção do clipe

“Luz Divina” reúne um
time diverso de profis-
sionais da música e do
audiovisual, reforçan-
do o cuidado artístico e
técnico do projeto. A
canção é assinada por
Aristônio Canela e Leila
Britto.

Cultura

DIVULGAÇÃO

Clipe “Luz Divina” reforça mensagem de amor ao próximo
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Acesso à educação

Deacordo como estudo questões de raça, gênero e deficiência influenciam tambémno acesso à creche.

Da Agência Brasil

As desigualdades
socioeconômicas re-
p e r c u t e m t a m b é m
no acesso à educação
infantil no Brasil. Es-
sa é uma constatação
do estudo inédito O
desafio da equidade
no acesso à educação
infantil: uma análise
d o C a d Ú n i c o e d o
Censo Escolar, reali-
zado pela Fundação
Maria Cecilia Souto
Vidigal, em parceria
com o Ministério da
Educação (MEC) e o
Ministério do Desen-
v o l v i m e n t o S o c i a l
(MDS).

O estudo cruza in-
f o r m a ç õ e s d o
CadÚnico com o Cen-
so Escolar, a partir
d e m i c r o d a d o s d e
2023. A desigualdade
pode ser comprova-
da pelo fato de ape-
nas 30% do total de
10 milhões de crian-
ças de baixa renda
na primeira infân-
c i a , i n s c r i t a s n o
CadÚnico, estarem
em creches, em de-
zembro daquele ano.
Já na pré-escola, eta-
p a o b r i g a t ó r i a d a
educação básica, ape-
nas 72,5% das crian-
ças de 4 e 5 anos que
vivem em famílias
de baixa renda no
CadÚnico estavam
matriculadas.

O CadÚnico é um re-
gistro administrativo
que reúne informa-
ç õ e s
socioeconômicas de
famílias de baixa ren-
da no Brasil, como es-
c o l a r i d a d e , r e n d a ,
condições de mora-
dia e matrícula esco-

lar das crianças. Consti-
tui uma ferramenta es-
sencial para a formula-
ção e implementação de
políticas públicas de
proteção social.

O Censo Escolar é o le-
vantamento estatístico
oficial sobre a educação
básica no Brasil, realiza-
do anualmente pelo Ins-
tituto Nacional de Estu-

dos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira
(Inep). Ele contém infor-
mações sobre matrícu-
las, infraestrutura esco-
lar, alunos e docentes
nas instituições de ensi-
no públicas e privadas,
sendo a principal fonte
para análise da cobertu-
ra escolar no país.

A presidente da Fun-

dação Maria Cecilia Sou-
to Vidigal, Mariana Luz,
defende muito a creche
na vida das crianças, so-
bretudo na primeira eta-
pa (até 3 anos de idade).

“Ela é muito benéfica,
em especial para crian-
ças que estão em algu-
ma situação de vulnera-
bilidade, porque a gente
está falando de a creche

ser um espaço de apren-
dizagem, desenvolvi-
m e n t o , m a s t a m b é m
um espaço de seguran-
ça”, avaliou.

Por regiões

A d e s i g u a l d a d e d e
acesso à educação infan-
til pelas famílias de bai-
xa renda é ainda mais
acentuada na Região

Norte, com taxa de ma-
trícula na creche entre
as crianças de baixa ren-
da de 16,4%, em 2023, se-
guida do Centro-Oeste
( 2 5 % ) e N o r d e s t e
(28,7%). Apenas Sudeste
(37 ,6%) e Sul (33 ,2%)
apresentavam taxas um
pouco superiores à mé-
dia nacional de 30% pa-
r a a p o p u l a ç ã o d o
CadÚnico.

De acordo com o estu-
do, as diferenças são no-
tadas também na pré-es-
cola, com a taxa de ma-
trícula para as crianças
inscritas no CadÚnico
variando de 68% a 78%
nas regiões do país, com
Norte e Nordeste mos-
trando as menores ta-
xas.

O estudo revela que os
municípios menores e
com menor Índice de
Desenvolvimento Hu-
m a n o M u n i c i p a l
( I D H - M ) e n f r e n t a m
mais dificuldades para
garantir vagas, em fun-
ção de restrições finan-
ceiras, ou por falta de ca-
pacidade técnica, o que
reforça a importância
de políticas públicas
que apoiem os territó-
rios mais vulneráveis,
com objetivo de gerar
mais equilíbrio na ofer-
ta de educação infantil
em todo o país. Mariana
Luz afirmou que o papel
do setor público é alcan-
çar as comunidades e
ofertar o direito das
crianças, sejam indíge-
nas, quilombolas, bran-
cas, negras, e garantir
que esse direito seja
também de qualidade e
adequado à realidade
de cada grupo, lembran-
do sempre que a educa-
ção básica é um direito
da criança.

Educação

AGÊNCIA BRASIL

Desigualdades sociais dificultam ingresso à educação infantil no Brasil
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Hámaisdeumadécadadeatuaçãonomerca-
do jurídico, a Flávia Moreira Advocacia entende
queofimdoanoéumconviteàreflexão,umtem-
po para rever escolhas, ajustar rotas e decidir
comconsciência.Aolongodessatrajetória,oes-
critórioesteveaoladodeempresasepessoasem
momentosdecisivos,quandofoinecessárioava-
liarriscos,protegerconquistaseagircomrespon-
sabilidade. Dessa vivência surgiu a certeza de
queocrescimentosustentávelnãoacontecepor
acaso, ele nasce de decisões bem fundamenta-
dasedeumaestratégia jurídica consistente. Es-
sa visão orienta a atuação em Direito Empresa-
rial Preventivo e Direito Tributário, com foco em
causascomplexasqueexigemtécnica,experiên-
ciaeleituraprecisadecenários.Aequipeéforma-
daporadvogadosespecialistas, soba liderança

daDra.FláviaMoreiraecomacontribuiçãodoDr.
DaniloCampos, juizaposentadocommaisde30
anosdeexperiência,cujatrajetóriaampliaacom-
preensão sobre riscos, decisões e seus reflexos
nostribunaissuperiores.Essesdiferenciaisforta-
lecemacapacidadedeanteciparcenários, redu-
zirincertezaseatuarcomresponsabilidade.Nes-
te fimde ano, o escritório deixa umconvite sim-
ples:queopróximoanosejaguiadopordecisões
conscientes e pela confiabilidade, um ativo es-
sencialparasabercomquemcontarnosmomen-
tosmais desafiadores. A FláviaMoreira Advoca-
ciareafirmaseucompromissocomumaatuação
estratégica, responsável e muita credibilidade.
QueoAnoNovonosrecordeovalordaconfiança,
esejaguiadopordecisõesconscientes,segurase
cheiasdepropósito.

MontesClarosvaiviverumadasfes-
tas mais marcantes da temporada
com o Réveillon (A)Mar 2026 no MAX-
MINClube,acelebraçãooficialdache-
gadadonovoanonoclubemaisqueri-
dodaregião.Afesta,quejáestásendo
aguardadaporassociadose frequen-

tadores,prometetransfor-
maranoitede31dedezem-
bro em um espetáculo de
energia,música e boas vi-
brações.Comumaatmos-
ferapensadaparamarcar
a virada emgrande estilo,
oRéveillon(A)Martrazote-
madomaredarenovação
como inspiração para co-
meçar 2026 com alto as-
traleemoção.Osprepara-
tivos estão a todo vapor e
a contagem regressiva já
começou nas redes so-
ciaisoficiaisdoclube,mo-
vimentando a comunida-
de e criando expectativa
para a noite de celebra-
ção. Para os associados,
convidados e visitantes, a
viradanoMAXMINClube é
mais que uma festa, é um
marco de alegria, união e
estilo para entrar no novo
ano com o pé direito. Não
deixe de acompanhar as
novidades e detalhes da
programação completa
nas redes sociais oficiais
do clube.

A virada de 2026 promete ser simplesmente
inesquecível na agradabilíssima residência de
Cleidis Nogueira e seu filho Marcos José, anfi-
triõesdeumdosréveillonsmaisexclusivoseafe-
tivos da cidade. Um encontro reservado a pou-
cos amigos queridos, com número limitadíssi-
mode convidados, onde cadadetalhe é pensa-
docomcarinho, sofisticaçãoeaquele toquees-
pecialquesóquemrecebecomamorsabeofere-
cer. O tema deste ano, Réveillon Rosa e Prata,
traduz perfeitamente a essência da noite. O ro-
sa, escolhidoparaatrairamor, ternura, carinho
erelacionamentosverdadeiros.Oprata,símbo-
lo de sucesso, brilho, prosperidade e riqueza.
Juntas,essascorescriamumaatmosferadelica-
daeaomesmotempo imponente,perfeitapara

brindar a chegada de um novo ano repleto de
boas energias. Além da decoração encantado-
ra,anoitecontarácomumcardápiomaravilho-
so, preparado para surpreender os paladares
mais exigentes, e atrações de tirar o fôlego, ga-
rantindo momentos memoráveis do início ao
fim da celebração. Este colunista, com imenso
prazer,jáconfirmapresençanesseréveillonpar-
ticular que é sinônimodeafeto, elegância e co-
nexões verdadeiras. Uma virada onde cada
abraçotemsignificado,cadabrindecarregaes-
perança e cada detalhe reflete o cuidado de
quemsabetransformarencontrosemexperiên-
cias. Que 2026 comeceassim, em tons de rosa e
prata,celebrandooamor,obrilhoetudooquea
vida temdemelhor.

A noite de 31 de dezembro já tem endereço
certo para quem não abre mão de celebrar
em grande estilo. A anfitriã Nilde Muniz, que
tradicionalmente realizaoRéveillonCelebrar
e a cada ano consegue superar as expectati-
vas, preparamais uma ediçãomemorável no
Celebrar Eventos, a partir das 22 horas. Com
umaprogramaçãomusicaldealtonível,apis-
ta vai ferver ao som de Hello, Goodbye 1G,
Well Freitas, Gabriel, Mineiro, Niegro e Vlad
Ribeiro, reunindo estilos e ritmos que garan-
tem animação do primeiro brinde até o nas-
cer do sol. E como não poderia faltar em uma
festa que já virou referência, o cardápio será

simplesmente impecável.Noopenbar, cerve-
jas Heineken e Stella, além de espumantes e
vinhotinto.Noopenfood,umaseleçãoirresis-
tívelde salgados, finger food, entradas friase
quentes, massas e risotos, além de um com-
pleto café da manhã para coroar a chegada
de 2026 comconforto e sabor. O Réveillon Ce-
lebrar, realização Celebrar Eventos, é mais
que uma festa. É a certeza de uma virada vi-
brante, elegante e repleta de boas energias,
do jeito que só Nilde Muniz sabe proporcio-
nar.Umanoiteparabrindarconquistas, reno-
var sonhose começar onovoanoemclimade
pura celebração.

Boas decisões também constroem novos começos

Réveillon (A)Mar 2026noMAXMIN
Clube:UmaViradadeAno

Inesquecível emMontesClaros

RéveillonRosaePrata 2026:
UmaNoite deEncantonaResidência deCleidis

Réveillon Celebrar 2026: a virada que só Nilde Muniz sabe fazer

“Que este novo ano não seja apenas a soma de dias, mas o início de uma transformação verdadeira. Que cada leitor encontre coragem para mudar o que dói, força

para seguir em frente e sabedoria para reconhecer o próprio valor. Que as realizações não sejam apenas metas alcançadas, mas histórias construídas com propósito,

fé e amor. Um ano novo começa dentro de nós, e é ali que moram todas as grandes mudanças.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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